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Resumo 

A consorciação de culturas, sistemas silvipastoris e agroflorestais contribuem para conservação 

de energia, menos dependência de insumos e rendimentos sustentáveis, porém é preciso um 

olhar e ferramentas multidisciplinares para gestão desses sistemas. O uso de geotecnologias 

como o sensoriamento remoto (SR) são efetivas no manejo de sistemas integrados, uma vez 

que é possível indicar a porcentagem de área do solo coberta e classificar áreas de interesse em 

restauração. Neste contexto, o gerenciamento de sistemas integrados realizado de forma remota, 

pode ser uma alternativa eficiente em tempos pandêmicos, como uma das ferramentas digitais 

disponíveis e se expande como um método preciso e que apresenta melhor relação tempo-custo-

benefício comparado a métodos baseado em parcelas e inventários florestais. Sendo assim este 

trabalho como objetivo comparar linhas plantadas em áreas de restauração convencional (RES) 

com área de restauração por sistema agroflorestal (SAF) e identificar se existe diferença entre 

as linhas de plantio a partir de dados obtidos por matriz RGB de VANT transformados em 

valores (média e variância) pelo método Índice de vegetação Falso-NDVI (Índice de Vegetação 

por Diferença Normalizada). Os valores gerados a partir dos cálculos de índice de vegetação 

foram submetidos a uma análise ANAVA a um fator, foram comparadas ao teste de Tukey 5%. 

Os resíduos da ANAVA foram avaliados pelos testes de Shapiro-Wilk, Bartlett e Durbin-

Watson, foi utilizado transformação recíproca para corrigir os desvios dos pressupostos. A área 

de restauração SAF representou melhores valores, porém nota-se que ainda é preciso refinar as 

análises estatísticas atreladas ao sensoriamento remoto, uma vez que a falta de independência 

dos resíduos pode ser explicado pela suposição de dependência espacial dos tratamentos. 
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